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A economia mundial está passando por uma forte crise em razão dos efeitos deletérios do 
novo coronavírus (Covid-19), com impacto em todos os setores da sociedade, sendo que, em 
2020, a queda do Produto Interno Bruto, para a economia brasileira, foi de 4,1%, conforme 
dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2021).

Esse efeito só não foi maior por causa dos resultados expressivos do agronegócio brasileiro, 
que totalizou, em suas exportações, US$ 100,8 bilhões, um crescimento de 4,1% em comparação 
com o ano de 2019, quando o setor apresentou um superávit de US$ 87,76 bilhões. Além 
disso, o setor é líder nas exportações dos seguintes produtos: complexo soja, carnes, produtos 
florestais, complexo sucroalcooleiro e cereais, farinhas e prestações (Brasil, 2021).

Neste sentido, a Revista de Economia e Sociologia Rural, em consonância com seu escopo 
de promover o debate acerca das pesquisas sobre as questões rurais e agrárias de maneira 
simultânea, tanto no contexto nacional como internacional, vem cada vez mais aperfeiçoando 
suas ações e sua política editorial, com o objetivo de ser um canal estratégico e fundamental 
para a construção do conhecimento e debates relacionados ao setor rural. Neste contexto, ao 
longo de 2021, várias e importantes ações foram implantadas, as quais ajudaram a colocar a 
Revista em outro patamar, visando à sua internacionalização, a saber: a) alterações no fluxo 
editorial, dando maior autonomia aos editores associados – com isso, o prazo médio da 
primeira avaliação caiu significativamente para em torno de três meses; b) aumento do banco 
de pareceristas da Revista, de acordo com as suas especificidades e formações acadêmicas; 
c) acervo on-line de todas as edições da Revista, o qual, até o Congresso de 2022, vai estar 
finalizado – para isso, foram fundamentais a dedicação, a acuidade e o trabalho do nosso 
colega Miguel Angelo Perondi, a quem agradeço por todo o comprometimento institucional; e 
d) não menos importante, o aporte financeiro que conseguimos por meio da Chamada CNPq/
CAPES nº 15/2021 - Programa Editorial, o qual vai possibilitar, entre outras ações, a indexação 
em base de dados, como Web of Science e Academic One File, da Cengage Learning, e o 
aperfeiçoamento do fluxo editorial, visando reduzir ainda mais o tempo entre a submissão e 
o resultado da primeira avaliação, bem como de ações de popularização do conhecimento.

Não obstante a isso, temos vários desafios pela frente, tais como: a expansão da 
internacionalização da Revista por meio da ampliação do Conselho Editorial, dos editores 
associados e do recebimento de artigos de instituições estrangeiras, bem como de artigos em 
língua inglesa; a utilização das redes sociais e das tecnologias de informação, a fim de divulgar 
os trabalhos e pesquisas publicadas; o aumento do fator de impacto; e o trabalho no sentido 
de adotar cada vez maior o ORCID.

Enfim, agradecemos a todos(as) os(as) soberianos(as), ao Conselho Editorial, aos editores 
associados, aos pareceristas e aos leitores. Reiteramos, de maneira peremptória, o nosso 
compromisso institucional de “Publicar artigos originais e promover o intercâmbio entre 
profissionais das ciências sociais no Brasil, encorajar o desenvolvimento científico e tecnológico, 
e estimular internacionalmente a discussão econômica e social”.

A todos(as) uma boa leitura!!!
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